
 

 
 
 
 
 
 

ORIENTAÇÕES PARA OS PÁROCOS 
 

1. ESTUDAR: ter a máxima clareza possível sobre a identidade do Sínodo 

Arquidiocesano: suas características, implicâncias, conteúdo, organização, 

sujeitos, dinâmica, horizontes... 

2. MOTIVAR: falar sobre a importância e a identidade do Sínodo 

Arquidiocesano para os fiéis em vista de poderem valorizá-lo e superarem 

preconceitos.  

3. DIVULGAR: usar todos os meios disponíveis na paróquia, em todos os 

ambientes e estruturas para que o processo sinodal seja conhecido. Mais do 

que divulgá-lo, queremos estimular a “cultura do caminhar juntos” e do viver 

em comunhão. Sugerimos que em todas as Paróquias sejam expostas 

visivelmente a logo do Sínodo e a Oração.   

• Colocar um grande painel na Igreja com a marca do Sínodo; 

• Fazer um banner da Oração.  

4. CONVOCAR: todos os sujeitos eclesiais, ou forças vivas, devem se sentir 

interpelados, chamados, convidados, convocados e envolvidos a participarem 

desse caminho de crescimento na comunhão. Que nenhum sujeito eclesial 

fique fora! 

5. CORRESPONSABILIZAR: é de fundamental importância que as lideranças 

sintam-se comprometidas com a promoção da sinodalidade. 

6. PROGRAMAR: fazer um cronograma das atividades sinodais paroquiais. 

Muitas atividades podem ser programadas em nível paroquial: celebração de 

abertura da Caminhada Sinodal, dias de estudo, preparar retiros, 

programar com carinho a assembleia sinodal paroquial, experiências 

missionárias, formação com o CPP, reconvocação missionária, estimular 

avaliação das forças vivas... 



7. FORMAR UMA COMISSÃO: para que não haja uma sobrecarga sobre o 

Pároco e cresça o clima de envolvimento e participação, é necessário que o 

pároco forme uma comissão para ajudá-lo a organizar, acompanhar, orientar, 

documentar as atividades sinodais em nível Paroquial... enfim, estimular na 

Paróquia a consciência sinodal. 

8. COMPARTILHAR AS EXPERIÊNCIAS: usar os meios de comunicação da 

paróquia e da Arquidiocese para divulgar as atividades realizadas e o processo 

sinodal que a paróquia está percorrendo. Isso estimula a todos!  

9. EXPLORAR O HORIZONTE SINODAL: muito mais do que fazer um 

processo de preparação para a realização de uma assembleia paroquial ou 

arquidiocesana, queremos nos comprometer na promoção da "cultura sinodal", 

da espiritualidade de comunhão e fraternidade eclesial. Nesse sentido a 

cultura sinodal tem muitas dimensões: afetiva, administrativa, econômica, 

pastoral, missionária, catequética, pedagógica, social... Faça-se todo esforço 

para promover em nossas paróquias as boas relações, o espírito de família, de 

corresponsabilidade e senso de pertença eclesial.  

10. REZAR: é um compromisso imprescindível que pode ser promovido em 

muitos momentos na vida das paróquias: nas reuniões de grupos, nos 

encontros, nas celebrações, adorações, vigílias, nas Eucaristias... A unidade é 

um Dom de Deus.  


